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PROJECTO de INVESTIGAÇÃO  

 

Poéticas literárias. Modos e géneros do discurso. 

 

1 . Caracterização: 

Natureza do projecto: 
 Científica e pedagógica 

 
Áreas principais do conhecimento:  

Teoria da Literatura, Literatura Comparada, História da Literatura e da Cultura, Linguística, 
Literaturas nacionais (Portuguesa, Japonesa, etc.) 
 

Objectivos: 
a) Investigar sobre a pertinência do estudo dos modos e géneros do discurso na 

actualidade e sobre o funcionamento destas categorias no âmbito dos Estudos 
Literários, dos Estudos Linguísticos e dos Estudos Culturais enquanto espaços 
interactivos. 

b) Propor o redimensionamento das relações entre os modos e géneros, com base na 
abordagem comparativa destes na História da Cultura e da Literatura Ocidental, 
tendo em vista a necessidade de legitimar os universos silenciados pelos estudos 
canónicos e de amplificar a compreensão do funcionamento cultural da Literatura. 
 

Duração aproximada: 
Um ano 
 

Coordenação: 
Maria da Penha Campos Fernandes  
(Doutora em Teoria da Literatura, Professora Associada da Universidade do Minho) 
 
 

 

2.Justificação:  

 
A importância da investigação sobre os géneros do discurso não se esgota no facto de ter sido esta uma das 

questões genéticas do campo dos Estudos Literários, que constituiu o principal objecto das Poéticas Antigas e 

Clássicas que subsidiaram a construção dos cânones poético-ficcionais e teóricos privilegiados no processo de 

instauração e organização das diferentes Literaturas Ocidentais. Efectivamente, à margem destes construtos 

culturais cresceram silêncios e balbucios que não se restringiram nem se restringem aos problemas étnicos, 

coloniais, de classe social e de sexo (aqui o termo género não é necessário e confunde), pois afectam também a 



 

 

própria selecção dos géneros e respectivas submodalidades a privilegiar e a recalcar, atingindo a forma de 

estruturação dos discursos e a (des)valorização de temas, de autores e de literaturas através dos séculos. 

  

O estudo dos géneros do discurso, categorias accionadas pela historicidade das instituições culturais, 

permite perspectivar, com base em actos comparativos, um conjunto de traços «constantes» que tanto operam 

como sustentáculos flexíveis da sistematização da Literatura, como subsidiam o delineamento de construtos 

transtemporais, os modos do discurso. Próximos de uma noção de «universais» deixada em aberto, os modos do 

discurso servem a uma compreensão amplificada da dinâmica histórica do polissistema cultural, onde se a Literatura 

e os seus géneros funcionam em parcerias por vezes bastante produtivas, jogando sempre com o que não é 

Literatura. 

O estudo dos géneros do discurso e do seu subconjunto os géneros literários, pela atenção que impõe ao 

carácter processo das suas identidades históricas e consequentemente ao movimento dos respectivos espaços de 

fronteira, mostra-se muito útil na abordagem de questões relacionadas com o hibridismo modal e genológico, cujo 

relevo tem sido assegurado por uma variada gama de razões sócio-culturais, dentre as quais a liberdade de criação 

poético-ficcional dos sectores literários mais inovadores. Observar processos de sedimentação, de intercâmbios, de 

desgaste de hegemonias e de renovação dos protocolos de leitura dos géneros do discurso no percurso da Literatura 

permite, em nosso entender, a penetrar no terreno privilegiado do conhecimento possível do que esta possa ser, 

considerada a sua tríplice dimensão semiótica (sintáctica, semântica, pragmática).  

A Nova Cultura Literária cresce no diálogo entre os Estudos Literários e os Estudos Culturais. Traça enlaces 

eventualmente suspeitos para os vigilantes radicais da estabilidade dos cânones e dos próprios privilégios materiais 

até então adquiridos. E, se esta Nova Cultura Literária não pretende perder de vista o enquadramento da Poética 

Descritiva e da Poética Histórica no domínio disciplinar da Teoria da Literatura, tal como este se foi constituindo a 

partir de inícios do século XX, também não pretende alienar-se do espaço de mediação interdisciplinar e cultural que 

tem sido designando por «Teoria». Teoria do que for preciso conhecer numa dimensão (des)construtiva e que teve 

como pioneiros agentes frequentemente deslocados de periferias geo-culturais ou sócio-culturais para o centro dos 

sistemas universitários no Ocidente, uma globalizadora afirmação de uma outra cosmografia intercontinental. 

 Teoria nómada, destituída de morada exclusiva num determinado sector da Cultura, visto permitir-se a si 

própria as viagens necessárias para a construção crítica do conhecimento num universo sócio-cultural  

autoconsciente da intensidade das suas mutações. Uma Teoria que é um olhar inteligente e um discurso penetrante 

nas camadas menos superficiais da cultura, nas quais o mundo faz germinar as suas mais insistentes opções e os seus 

sentidos obscuros, nem por isso os menos importantes. Teoria   que chegou a ser considerada por importantes 

investigadores, como Rorty e Culler,  como ‘um novo género’ do discurso caracterizado pela aptidão para produzir 

argumentos e efeitos culturais de largo alcance. 

 

A questão dos modos e os géneros excede, de facto, o domínio das Poéticas Antigas e Clássicas. Não só 

porque implica o questionamento e/ou a subversão destas em diversos momentos da História da Literatura, mas 

também porque assinala o problema das fronteiras do literário/da Literatura e alcança uma dimensão sócio-cultural 

e linguístico-pragmática de extenso espectro, sendo um facto capital na experiência quotidiana das pessoas e 



 

 

respectivas comunidades, estas cimentadas pelo poder das narrativas, do modo narrativo em suas manifestações 

mais realistas ou mais imaginárias, modo realista ou modo fantástico; pela rotatividade dos sujeitos na estrutura 

dialógica dos discursos, inerente ao modo dramático e ao modo epistolográfico; pelas tomadas de posição dos 

sujeitos relacionadas com os modos satírico, irónico, lírico, poético, cómico, grotesco, metadiscursivo, 

argumentativo, etc.  

O estudo dos modos e dos géneros do discurso não é, por tudo isto, um complexo de topoi anacrónicos. 

Trata-se de um assunto vertebral em termos culturais, sobre o qual continua a ser necessário reflectir, até como 

forma potencial de liberação da quase exclusividade da baliza triádica dos géneros narrativo, dramático e lírico. É 

preciso mexer no fundo do lume para avivá-lo. Importa colocar novas questões, até mesmo esta tão simples quanto 

tão espúria: em qual destes três géneros se integra uma receita culinária? E prosseguir: em que género ‘literário’ se 

integra o poema de Reinaldo Ferreira, «Receita para fazer um herói»? Tratar-se-á de uma narrativa, devido à 

sequencialidadede, e simultaneamente de uma paródia invertida, i.e., intelectualmente valorizadora do ‘género’ 

receita culinária? Todos os discursos humanos se integram em géneros e modos?  

Trata-se de um assunto com interesse crucial, seja porque modos e dos géneros do discurso são categorias 

implicadas na aquisição da competência comunicativa para lidar com as estruturas macrodiscursivas, seja porque 

funcionam como um campo de potencialidades para o escritor produtivo, seja porque orientam a expectativa do 

receptor, seja porque, tratando-se de um vasto campo do conhecimento em aberto, os modos e os géneros desafiam 

o investigador no sentido de tentar construir pontos de referência credíveis a partir dos quais se torne possível 

observar /analisar/comparar/avaliar o jogo de forças entre a tradição e a novidade, sobre o qual se estrutura o 

vector argumentativo de que a Literatura Ocidental se tem valido para se organizar e se ostentar como uma prática 

sócio-cultural necessária à expressão e à representação do homem no mundo ao longo de, pelo menos, trinta 

séculos. 

 

3. Metodologia:  

 

Apresentação do projecto aos investigadores convidados para participar no mesmo. Intercâmbio 

científico com a coordenadora, realizado em sessões previamente marcadas ou através do correio 

electrónico, consoante as necessidades dos assuntos tratados. Adesão voluntária motivada pela 

sensibilização à importância do assunto no momento actual. 

 

 

 

 

4. Equipa de investigação (membros efectivos) e propostas de trabalho:  

1- Arturo Casas ( Doutor emTeoria da Literatura, Professor 
Titular de Teoria da Literatura e Literatura Comparada na Universidade de Santiago de Compostela, 
Espanha) 
 O discurso teoria e os seus efeitos (conceitualização, sujeitos, programas) 

2- Cristiana Sofia Pires (Mestre em Teoria da Literatura e Literatura Portuguesa pela Universidade do 

Minho) 



 

 

O fantástico como modo e género poético 

3 - Cristina Álvares (Doutora em Literatura Francesa, Professora Associada de Literatura Francesa na 
Universidade do Minho) 

Géneros literários medievais. Canção de gesta, lírica trovadoresca, romance 
4 -  Frank A.A. Landt ( Doutor em Literatura, ex-Professor Convidado da Universidade do Minho) 

Contradição e diversidade – os géneros do discurso na Literatura Japonesa  
5  - Isabel Ermida  (Doutora em Linguística Inglesa,  Professora da Universidade do Minho) 

Entre o tempo e o riso: reflexões diacrónicas sobre o cómico 

6 - Margarida Pereira (Doutora em Literatura Inglesa, Professora da Universidade do Minho) 

 “Palavras em liberdade”: o inclassificável texto de vanguarda 
7 - Maria da Penha Campos Fernandes (Doutor em Teoria da Literatura, Professora Associada da 
Universidade do Minho) 
 Dois modos fundamentais do discurso humano: o realista e o fantástico 
8 – Maria de la Salete Pereira (Mestre em Teoria da Literatura e Literatura Portuguesa pela Universidade 

do Minho) 

Os géneros literários e o feminismo português  
9- Paula Alexandra Guimarães (Doutora em Literatura Inglesa, Professora da Universidade do Minho) 

O modo lírico 
10 – Secundino Vigón Artos (Mestrando em Linguística, Leitor  de Espanhol na Universidade do Minho) 

 O modo epistolográfico 

11 - Tsuyoschi Takamatsu (Mestrando em Teoria da Literatura e Literatura Portuguesa, Leitor de 

Japonês na Universidade do Minho) 

A reorganização do sistema de géneros e a criação da Nação Japonesa 

 

5. Equipa de tradução 

Alexandra Corte-Real (alemão) 

Ana Cristina de Sousa Pereira (espanhol) 

Carlos Pazos Justo (espanhol) 

Tsuyoschi Takamatsu (japonês) 

 

6. Publicação do volume colectivo: 
A nova cultura literária. Para uma poética actual dos modos e géneros do discurso. 

Coordenação:  
Maria da Penha Campos Fernandes, com a colaboração de Paula Alexandra Guimarães 
 

7. Seminário final: 
Apresentação dos resultados da investigação e do volume à comunidade académica. 
 
 

Braga, Universidade do Minho, Julho de 2008 
 
 
 

Maria da Penha Campos Fernandes 
e 

Paula Alexandra Guimarães 
 

 


